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1. Introdução  
Resistência genética é uma das formas 

mais eficientes e de fácil implementação no 
controle de doenças de plantas. Há tempos 
é explorada dentro dos programas de me-
lhoramento genético do algodoeiro em ati-
vidade no Brasil. Há considerável variação no 
nível de resistência a doenças nas cultivares 
disponíveis para o plantio no país. 

O trabalho tem como objetivo caracteri-
zar essas cultivares frente a diferentes pató-
genos de ocorrência no algodoeiro, no sen-
tido de fornecer informações aos produtores 

para promover controle genético de doen-
ças garantindo melhor sustentabilidade da 
cultura nas condições de clima tropical.

 
2. Metodologia   

Foram conduzidos 18 ensaios específicos 
para avaliações de doenças e nematoides, dis-
tribuídos em diferentes regiões de produção 
de algodão no Brasil. As áreas foram selecio-
nadas em função do histórico de ocorrência 
dos patógenos em locais onde tradicional-
mente desenvolvem-se trabalhos com doen-
ças sob alta pressão de inóculo (Quadro 1). 
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Sintomas em algodoeiro causados por Meloidogyne incognita em condições de casa 
de vegetação. Raízes de genótipo resistente ao nematoide (à esquerda) e suscetível 
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Quadro 1. 
Distribuição 
dos ensaios 
conduzidos 

em diferentes 
regiões para 
avaliação de 

doenças e 
nematoides 

na cultura 
do algo-

doeiro, safra 
2017/18. 
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Cada ensaio foi conduzido especificamente para 
uma doença, não sendo aplicado nenhum método de 
controle a não ser o genético (diferentes cultivares). 
Testemunhas padrão de resistência e suscetibilidade 
foram empregadas para comparação dos genótipos. 

 As cultivares avaliadas foram BRS 430B2RF, BRS 
432B2RF, BRS 433FL B2RF, DP 1536B2RF, DP 1552RF, 
DP 1746B2RF, FM 906GLT, FM 940GLT, FM 954GLT, FM 
975WS, IAC RDN, IMA 2106GL, IMA 5801B2RF, IMA 
6501B2RF, IMA 7501WS, IMA 8405GLT, TMF 42WS, TMG 
44B2RF, TMG 45B2RF, TMG 47B2RF e TMG 81WS. Fo-
ram desenvolvidos trabalhos em condições de campo 
e casa de vegetação. Os ensaios de virose, bacteriose, 
um de ramulose e o ensaio para avaliação da resistên-
cia a Meloidogyne foram inoculados e conduzidos em 
condições de casa de vegetação. Os demais foram rea-
lizados sob condições de infestação natural de ocor-
rência de patógenos.

 Os ensaios foram delineados em blocos ao acaso 
com 6 repetições, cada uma  constituída de 2 linhas 
de 6 metros de comprimento nas condições de campo 
ou um vaso com 4 plantas nas condições de casa de 
vegetação. 

 No ensaio de avaliação de resistência para Meloi-
dogyne foram 10 repetições com uma planta cada, em 
vasos de 2,5L, com inoculação de 10.000 ovos+J2 de 
M. incognita e processamento (solo e raiz) com 120 
dias após o plantio. Foi quantificado o número de ovos 
e de espécimes e classificados os genótipos como: Re-
sistente: genótipos com população final de nematoi-
de entre 0 a 10% do valor obtido no padrão de susce-
tibilidade (FM 966); Moderadamente Resistente: 11 
a 30% da população final obtida no padrão de susce-
tibilidade; e Suscetível: >30% da população obtida no 
padrão de suscetibilidade.    

 No campo, as avaliações foram aproximadamente 

aos 90 dias após a semeadura de acordo com escala 
de notas de 1 (sem sintomas) até 5 (máximo de seve-
ridade das doenças) de acordo com Cia et al., (2007). 
As notas foram transformadas em Índice Relativos em 
função de uma testemunha resistente, variando de 0 
(mais suscetível) a 1 (maior resistência). Os genótipos 
foram classificados de acordo com Cia et al., (2002):

3. Resultados 
Para mancha de ramularia é possível observar va-

riação na reação das cultivares, tanto para o grupo de 
“isolado 1” como para o outro grupo (Tabela 1). Traba-
lhos estão sendo realizados para melhor entendimen-
to dessa variabilidade do fungo no Brasil. Seguindo 
recomendações dos obtentores, para preservar a tec-
nologia de resistência, em função dessa variabilidade 
do fungo, recomenda-se pelo menos duas aplicações 
de fungicidas específicos (eficientes) para ramularia 
durante o ciclo da cultura.  

A Figura 2 mostra a diferença da reação de culti-
vares frente à mancha de ramularia nas condições de 
campo em Primavera do Leste. 

Quadro 2. Classes de resistência para a caracteriza-
ção de genótipos de algodoeiro para doenças.

Classes de Resistência Índice 
Específico

Resistente 0,92 - 1,08
Moderadamente Resistente 0,72 - 0,88
Moderadamente Suscetível 0,60 - 0,68
Suscetível 0,32 - 0,56
Altamente Suscetível < 0,28

Figura 2. Área de ensaio sem aplicações de fungicidas com alta incidência de ramularia. Nas duas linhas da 
direita, genótipos com desfolha precoce devido à severidade da mancha de ramularia e, à esquerda, genótipo 
com resistência à doença. Primavera do Leste, safra 2017/18. (Foto: Rafael Galbieri)



As informações para ramulose e mur-
cha de Fusarium foram obtidas em Pri-
mavera do Leste, no primeiro caso, e em 
Adamantina e Caiabu-SP, no segundo. Há 
considerável variação na resposta de resis-
tência entre as cultivares testadas. Deve-
-se lembrar que, por mais que a ramulose 
não apresentasse incidência há algumas 
safras, nesse ano foi relatada sua ocorrên-
cia em uma região específica de Campo 
Verde, inclusive com perda de produção 
associada. Nesse sentido, é importante sa-
ber o comportamento da cultivar utilizada 

com relação às doenças para a realização 
de um manejo adequado. Especificamen-
te para ramulose e Fusarium, é necessá-
rio atentar para a qualidade sanitária da 
semente utilizada, já que, para esses dois 
patógenos, a semente é o principal veícu-
lo de sua disseminação em áreas agrícolas.    

Quanto à mancha angular, a maioria 
das cultivares foram resistentes à bactéria. 
Para nematoides, foram feitas avaliações 
de tolerância e resistência. No primeiro 
caso, a caracterização está em função do 
desenvolvimento e produção das cultiva-

Figura 3. 
Área de en-

saio com alta 
incidência de 

murcha de 
Fusarium em 

Caiabu-SP.   
Nas linhas 

da esquerda, 
genótipo Mo-
deradamente 

Resistente 
e, à direita, 
suscetível 
à doença. 

(Foto: Edival-
do Cia)



res em áreas infestadas com os nematoides relatados 
em condições de campo. Já a resistência leva em con-
sideração a multiplicação do nematoide nas cultivares. 
Nesse caso, a grande maioria das cultivares é suscetí-
vel, com exceção de dois genótipos ( ). 

 Para as viroses, foram avaliações em condições 
de casa de vegetação, tanto para Doença Azul como 
para Virose Atípica. No caso da Doença Azul, todos os 
materiais testados apresentaram certo nível de resis-
tência. Já para Virose Atípica, a maioria das cultivares é 
Moderadamente Suscetível. Há alguns genótipos com 
Moderada resistência à doença. 

Como relatado na circular técnica nº 32, safra 

2016/17, pode haver diferenças entre as informações 
de caracterizações apresentadas neste material e as 
declaradas pelos obtentores das cultivares, sobretudo 
nos níveis intermediários de resistência, que muitas 
vezes apresentam variação em função da pressão de 
inóculo aplicada nos testes além da variabilidade dos 
patógenos. Caso isso ocorra, os autores do trabalho 
poderão ser contatados e, junto com os obtentores, 
poderão realizar novos estudos  com o objetivo de, a 
cada safra, aprimorar essas informações sobre as rea-
ções das cultivares a doenças e nematoides, ficando 
o mais próximo possível da realidade do campo para 
auxiliar o manejo fitossanitário da cultura.  

Figura 4. Contraste entre genótipo suscetível (à direita) e resistente (vaso à esquerda) à  Doença Azul em con-
dições de casa de vegetação em Primavera do Leste, ano de 2018. (Foto: Rafael Galbieri) 

‘



Cultivares

Fungos Bacté-
ria Nematoides Viroses 

Ramularia *
Ramu-

lose

Murcha 
Fusa-
rium

Mancha
angular

Meloidogyne** Reni-
formes

Tolerân-
cia

Doença 
Azul

Virose 
AtípicaIsolado 

1
Isolado 

2
Resis-
tência

Tolerân-
cia

BRS 430B2RF S S MS S R S I I R MR

BRS 432B2RF S MS MS MS R S MT MI R MR

BRS 433FL B2RF S S MS MR R S MI MI MR MR

DP 1536B2RF S S MS MS R S MI I R MS

DP 1552RF MS S MS MR MS S MT MT R MS

DP 1746B2RF S S MS S R S MI MT R MS

FM 906GLT S MS MS S R S I I R MS

FM 940GLT S MS MS MS R S I I R MS

FM 944GL S S MS MS R S MI MT R MS

FM 954GLT S S MS S R S MI I R MS

FM 975WS S S MS MS R S MI MI R MS

IAC RDM MR MS MS R R MR T MT R MS

IMA 2106GL S S MR MS R S MT MI R MS

IMA 5801B2RF R R MS MR MS R T MI R MS

IMA 6501B2RF S S MS MR R S MT MT R MS

IMA 7501WS MR MS MR MS R S MT MT R MS

IMA 8405GLT MS S MS S R S MI MI R MS

TMG 42WS R MS MS S R S I MI R MR

TMG 44B2RF MR S MS S R S I I R MR

TMG 45B2RF MR S MS S R S MI MI R MR

TMG 47B2RF R S S S R S I I R MR

TMG 81WS S S MS S R S MT MT R S

Tabela 1. Reação de cultivares de algodoeiro a doenças e nematoides no cerrado, safra 2017/18.  



(Legenda da Tabela 1)

R: Resistente; MR: Moderadamente Resistente; MS: Moderadamente Suscetível; S: Suscetível; AS: Altamente Suscetível; T: Tolerante; 
MT: Moderadamente Tolerante; MI: Moderadamente Intolerante; I: Intolerante; AI: Altamente Intolerante.  

*Ramularia: “Isolado 1” média de avaliação de três ensaios no Mato Grosso (dois em Primavera do Leste e um em Campo Verde) 
safra 2017/18. “Isolado 2” mistura de dois isolados um originário de Pedra Preta-MT e outro Sapezal-MT (isolados capaz de quebrar a 
resistência de alguns cultivares). Atentar para o local de plantio, pois o fungo apresenta alta variabilidade no Brasil.

**Resistente: genótipos com população final de nematoide entre 0 a 10% do valor obtido no padrão de suscetibilidade (FM 966); 
Moderadamente Resistente: 11 a 30% da população final obtida no padrão de suscetibilidade e Suscetível: >30% da população 
obtida no padrão de suscetibilidade.

Ramularia: Ramularia areola, “Isolados 1 e 2” são origens diferentes do fungo; Ramulose: Colletotrichum gossypii South. var. 
cephalosporioides; Murcha Fusarium: Fusarium  oxysporum f. sp. vasinfectum; Mancha Angular: Xanthomonas citri subsp. 
malvacearum; Nematoides Meloidogyne: Meloidogyne incognita; Nematoides reniformes: Rotylenchulus reniformis;  
Virose Doença Azul: Cotton leafroll dwarf virus (CLRDV);  Virose Atípica: “mosaico das nervuras atípico”, genótipo do CLRDV
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